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PAÍS EM CRISE

PARA GOVERNO, INVASÃO
TEVE MOTIVAÇÃO POLÍTICA
Protesto no Palácio Anchieta teria acontecido por visibilidade

RICARDO VERVOLET - 08/03/2016

Manifestantes tomaram o Palácio Anchieta na última terça-feira exigindo uma reunião com o governador

Questão pedagógica
ainda causa desconforto

Apesar do agendamento
da audiência com o gover-
nador, o impasse entre os
manifestantes e o governo
naquestãodapedagogia de
alternância continua. Para o
secretário deEducação,Ha-
roldo Corrêa Rocha, os pro-
fessores estão querendo re-
ceber por uma semana em
quenão trabalham.
Segundo Haroldo, por

esse modelo de ensino, os
alunos têmaulaemtempo
integral durante uma se-
mana e ficam em casa na
seguinte. “Os professores
estão querendo receber
pela semana em que não
trabalham. A remunera-
ção deve ser proporcional
à carga horária trabalha-

da”, explicou.
Mas Ronimárcia Martins

de Lima, do setor de Educa-
çãodoMovimentodeTraba-
lhadores Rurais Sem Terra
(MST) rebate a informação.
Ela explica que a intercala-
çãoaconteceentreasturmas
e que os professores traba-
lhamcinco dias por semana
duranteomês.Alémdasau-
las, precisam visitar os alu-
nos em casa para acompa-
nhar o aprendizado.
“Na verdade, o governo

querreduziracargahorária
pela metade para acabar
com a visitação que temos
que fazer aos alunos emca-
sa.Comisso,elequerfechar
as escolas de alternância”,
explicou.

REIVINDICAÇÕES

DO PROTESTO
ALGUMAS
t Pedagogia de alternância
Os manifestantes

exigem a continuidade

desse modelo de ensino

nos assentamentos, que

intercala uma semana

na escola e uma semana

em casa, além de visitas

dos professores às

residências dos

estudantes.

t Seca no Estado
Exigem também ações

mais contundentes em

curto prazo, médio e

longo prazo para

enfrentar a seca.

tDívidas
Pedem a anistia das

dívidas com os bancos já

que a produção agrícola

caiu com a seca.

Após Palácio, manifestantes
voltam a ocupar secretaria
ApósdesocuparemoPa-

lácio Anchieta na noite da
última terça-feira, os inte-
grantes do Movimento
dos Trabalhadores Rurais
SemTerra (MST) e outros
movimentos sociais, vol-
taram a ocupar a Secreta-
ria deEstadodaEducação
(Sedu), emVitória.Até ín-
dios tupiniquins, repre-
sentando tribos indígenas
deAracruz,sejuntaramao
acampamento.
Namanhãdeontem,cer-

cade300 integrantesconti-
nuaram na secretaria. Se-
gundoDorizeteCosme, um
dos coordenadores do mo-
vimento, na sexta-feira se-
rão recebidos pelo secretá-
rio estadual de Educação,

HaroldoCorrêaRocha,para
discutir a pauta de pedago-
gia de alternância. “Mas
ainda não sabemos se va-
mos deixar o acampamen-
to. Ainda não temos nada

fechado”, explica.
O grupo também deve

participar dos protestos a
favor da manutenção do
mandatodapresidenteDil-
ma, domingo, emVitória.

DIVULGAÇÃO

Grupo já havia passado um período na Sedu

WESLEY RIBEIRO
wribeiro@redegazeta.com.br

O governo do Estado diz
que a ocupação do Palácio
Anchieta, em Vitória, por
manifestantes lideradospe-
lo Movimento dos Traba-
lhadores Rurais Sem Terra
(MST), na última terça-fei-
ra, foidesnecessária,poisas
reivindicações já estavam
sendo atendidas. Além dis-
so, paragovernistas, osmo-
vimentos sociais queriam
visibilidade política, dado o
cenário das eminentes ma-
nifestações nacionais.
“Acredito que foi a pauta

nacional que trouxe osma-
nifestantes para a frente do
Palácio.Ocuparprédiospú-
blicos é uma prática antiga
do MST. Essa é a forma co-
mo eles lutam, buscando
eventos que têm visibilida-
de”,afirmouocoordenador
estadual deDireitosHuma-
nos, Julio Pompeu.
Pompeufezmençãoindi-

reta à convocação nacional
feita pelo ex-líder dos
sem-terra José Rainha, hoje
presidente da FrenteNacio-
nal de Lutas, conclamando
movimentossociaisadefen-
deremoex-presidente Lula.
“Houve uma convoca-

çãonacionalemváriascida-

des, e que aqui resultou na
ocupação do Palácio e nos
cartazes. Há ummovimen-
to nacional”, ponderou.
Osecretário-chefedaCa-

saCivil,PauloRoberto,tam-
bémvê ligação entre o con-
texto nacional e o ocorrido.
“Esta semana antecede as

manifestações de domingo.
Ficou claro para toda a so-
ciedade a fixação de uma
bandeirapartidárianoPalá-
cio durante a invasão”.

NEGOCIAÇÃO
Aocupação do Palácio se

deuapartirdas12h30daúl-

timaterça.Segundoosorga-
nizadores, cerca de 1,5 mil
manifestantes ocuparam o
espaço. Já Pompeu infor-
mouqueforamcercade300
pessoas – que só desocupa-
ram a sede do governo por
volta das 23 horas, depois
que conseguiram agendar

uma audiência pessoal com
ogovernadorPauloHartung
(PMDB)paradodia28.
Entre as reivindicações,

os movimentos sociais exi-
gem a continuidade da pe-
dagogia de alternância nos
assentamentos – modelo
educacional no qual profes-

sores intercalamumasema-
naemsaladeaulacomoutra
no campo–eaçõesmais in-
cisivas de apoio ao pequeno
produtor,comoobtençãode
crédito, para o enfrenta-
mentoda seca.
De acordo com a Secre-

tariadeAgricultura, jáestão
sendo licitadas obras para
26 barragens de uso coleti-
vo nos assentamentos no
NortedoEstado–uminves-
timento deR$6,1milhões.

DESNECESSÁRIO

“Se o objetivo eram
o diálogo e saídas
dentro da lei para
as demandas, a
ocupação foi
desnecessária”

JULIO POMPEU
GOVERNO DO ESTADO


